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Ministério confirma que custeou passagens e diárias em Brasília da
'dama do tráfico' do Amazonas

Segundo a pasta dos Direitos Humanos e da Cidadania, um comitê estadual indicou Luciane Farias
como representante de um evento

O Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania confirmou que a pasta custeou as passagens e as diárias
em Brasília de Luciane Barbosa Farias, esposa de um líder de facção criminosa e conhecida como "dama do
tráfico amazonense". Na capital do país, ela esteve duas vezes no Ministério da Justiça e Segurança Pública
para participar de encontros com secretários e gestores. Ao saber do ocorrido, a pasta mudou as regras de
segurança interna.

Em nota, o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania informou que Luciane Farias viajou para
Brasília para participar do Encontro de Comitês e Mecanismos de Prevenção e Combate à Tortura, realizado
nos dias 6 e 7 deste mês, e que ela foi indicada por um comitê amazonense.

"O Comitê de Prevenção e Combate à Tortura, por meio do Ofício n° 233/2023, solicitou aos Comitês
Estadual de Prevenção e Combate à Tortura dos estados que indicassem representantes para participação da
atividade. O Comitê estadual do Amazonas, por sua vez, indicou Luciane Barbosa Farias como representante
a participar do evento. Todos os convidados tiveram suas passagens e diárias custeadas", informou a pasta,
comandada por Silvio de Almeida.

Luciane Farias é a esposa de Clemilson dos Santos Farias, conhecido como Tio Patinhas, um dos líderes do
Comando Vermelho, que foi preso em dezembro de 2022. Além do marido, Luciene também é condenada em
segunda instância por lavagem de dinheiro, associação para o tráfico e organização criminosa. No entanto,
ela recorre em liberdade da sentença de dez anos de prisão. Já Tio Patinhas cumpre 31 anos de prisão no
Amazonas.

Ministério da Justiça

A obrigatoriedade de um cadastro com antecedência de 48 horas entrou no protocolo de acesso para reuniões
no Ministério da Justiça. Os visitantes e acompanhantes deverão informar nome e CPF. Assim, será possível
realizar uma checagem por parte da equipe de inteligência, outra etapa que será adotada para evitar casos
como esse.

Apesar de reconhecer a visita, o ministério explicou que Luciene não foi a requerente da audiência, mas sim
uma entidade de advogados. "A presença de acompanhantes é de responsabilidade exclusiva da entidade
requerente e das advogadas que se apresentaram como suas dirigentes", disse a pasta em nota oficial.

Em maio, ela participou de outro encontro para tratar do assunto. "Não houve qualquer outro andamento do
tema", disse o Ministério da Justiça e Segurança Pública.
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